	
	Trabalhos em Grupos do Rio Grande do Sul

	Memória
	Limites
	Avanços
	Possibilidades

	· O que aconteceu antes do CFES: curso nacional com discussão, sistematização e autogestão, marco legal e a Lei Federal da Economia Solidaria – EPS. Onde foi replicado para o fórum regional do Vale dos Sinos.

	· O coletivo não está apropriado de informações de como foi esse processo.
	· Não
	· Resgatar a memória da vivencia da articulação para a formação do CFES.

	· A organização do primeiro modulo regional – comitê metodológico planejou. 

· Definição de critérios para participação do curso estadual (2 EEPS + 1).
	· Falta de debate para compreender a sua função dentro da equipe de autogestão: TAREFEIROS

· Não foi criado comissão para metodologia.
	· Processo coletivo 
	· Reflexão sobre equipes de autogestão no curso para replicar no debate de base.

· Compreensão do objetivo e da política pública das oficinas


	· Curso Estadual: 
	· Dificuldades de compreensão dos métodos da educação popular.

· Dificuldades de criar estratégias para criar as metodologias de estudos PPPP nos modos estaduais.
	· Formação de comissão de preparação para próximo modulo a partir do coletivo.

· GT de formação – grande número de empreendimentos estão integrados no curso.
	· Garantir que a avaliação faça parte do aprendizado
· Novos encontros do coletivo para aprofundar conhecimentos.
· Possibilitar que os integrantes do curso estadual participem do regional.

	· Curso Regional
	· Tempo para dar conta dos conteúdos programáticos.
· Dificuldade de como garantir a participação dos empreendimentos nos cursos e encontros com comprometimento com a política da economia solidaria.

· Empreendedor como formador sem resgate da formação.

· Falta de integração regional para organização do curso.
· 
	· GT de formação – grande número de empreendimentos estão integrados a partir curso.
	· Buscar parcerias para realização de oficinas.
· Compreensão e apropriação nos PPPP, com novos encontros do coletivo.
· Desafio do que queremos discutir nos módulos seguintes a partir dos coletivos.
· Resgatar no coletivo a participação de integrantes do curso estadual para uma discussão de integração regional.
· Socializar  as experiências obtidas do processo formado no RS.
· Possibilitar que os integrantes do curso estadual participem do regional.



